Como funciona

O projeto é estruturado a partir de células de quatro vizinhos que terão a responsabilidade solidária de se monitorarem.

Funciona da seguinte forma: o morador “A” será incumbido de vigiar as casas dos outros três vizinhos “B”, “C” e “D”, isto é, seus vizinhos laterais e frontal.

O sistema vai se repetindo sucessivamente até atingir uma grande área de modo que nenhuma residência fique desguarnecida. Sempre haverá alguém por perto vigiando. Em caso de situação suspeita, a polícia deverá ser acionada normalmente. Dependendo das peculiaridades de cada local, alertas específicos pode ser emitido, tais como sirenes, holofotes, apitos, etc.,

Local de implantação

De início seria aconselhável que a idéia fosse implantada em uma área a título de projeto piloto, o qual seria avaliado periodicamente. Posteriormente, o projeto seria estendido a outros locais e bairros, abrangendo grande área do município. A aceitação dos moradores locais contribuirão ativamente para o sucesso empreitada.
Os vizinhos deverão se conhecer, interagir entre si, trocar telefones e estipularem que toda vez que alguém for sair, deverá avisar os demais vizinhos que compõem a célula de proteção. Da mesma forma, ao retornar deverá avisar os demais. 

